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APRESENTAÇÃO

Depois da Educação Básica, a Educação Superior será ministrada em instituições 
de ensino superior, sendo públicas ou privadas, com variados graus de abrangência 
ou especialização.

A abordagem de temas como a evasão de estudantes no Ensino Superior é 
relevante, pois parece que a evasão ocorre apenas na Educação Básica, principalmente 
no Ensino Médio. A investigação sobre esse tema propicia a elaboração de estratégias 
para a redução da evasão escolar.

A educação a distância (EaD) também é um tema recorrente nos artigos 
apresentados, pois se tornou uma estratégia privilegiada de expansão da educação 
superior em todo território brasileiro, a partir da segunda metade da década de 1990, 
após ser validada legalmente pela LDB em 1996.

O artigo “Limites e possibilidades como acadêmico de um curso de educação 
a distância relato de uma experiência em andamento” trata da educação a distância, 
especificamente do surgimento da Universidade Aberta do Brasil (UAB), que com seu 
Ambiente Virtual de Ensino-Aprendizagem (AVEA/Moodle), abriu possibilidades de 
alunos de diversos lugares tivesse acesso gratuito a cursos de graduação. O artigo faz 
algumas considerações sobre facilidades e dificuldades dentro dessa modalidade de 
ensino-aprendizagem. 

Alguns dos artigos também abordam as práticas de avaliação, os estágios 
supervisionados, o currículo, programas como PIBID e Universidade para Todos, entre 
outros.

Marcia Aparecida Alferes
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RESUMO: O trabalho teve como objetivo 
descrever a experiência de educação não formal 
de agricultores e estudantes de graduação 
através de cursos de curta duração sobre 
práticas de produção com base em agriculturas 
ecológicas. Desenvolvido durante os anos de 
2013 e 2016 no município de Bauru, o projeto 
de extensão “Fomento Regional da Produção 
Orgânica de Alimentos” estabeleceu um diálogo 
entre agricultores da região e a Universidade, 
sobre agriculturas de base ecológica, buscando 
capacitar e trazer ferramentas acessíveis para 
resolução das dificuldades e dos desafios 
enfrentados pelos agricultores e profissionais 
durante o processo de transição. Através de 
temas geradores escolhidos em conjunto, de 
maneira participativa, o projeto  desenvolveu 

mais de 30 eventos entre feiras, workshop, 
seminário, visitas técnicas, mutirões, palestras, 
cursos e oficinas.
PAlAVRAS-CHAVE: Transição Agroecológica. 
Educação no Campo. Agricultura Familiar.

1 |  INTRODUÇÃO

A educação do campo apresenta 
intrinsecamente ligada as relações de trabalho 
e carrega consigo lutas sociais e embates 
do cotidiano da zona rural  exigindo-se do 
educador, um prévio conhecimento histórico 
social, um posicionamento prático e político 
sobre a situação  rural brasileira (CALDART, 
2009). 

O ambiente rural nacional é formado por 
grupos bastante heterogêneos, onde os povos 
tradicionais entre eles indígenas, quilombolas, 
povos da floresta, pequenos e médios 
produtores disputam território com os latifúndios 
que exploram e monopolizam extensivamente 
os recursos naturais, demonstrando-se uma 
relação carregada de tensões e contradições 
(LITTLE, 2011). 

Com o acordo desenvolvimentista agrário 
a Revolução Verde, ocorrida no país em meados 
da década de 60, espalhou-se, promovendo 
a produção de commodities em larga escala 
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juntamente com pacotes tecnológicos de mecanização e pelo uso de resíduos de 
guerra para adubação química do solo (CARSON, 1962).  A priorização deste modelo 
apresenta-se insustentável para o desenvolvimento e manutenção da agricultura 
familiar, contribuindo para o fracasso destes tendo como consequência  o êxodo rural 
e endividamento das pequenas propriedades (GLIESSMAN, 2000).

Diante deste cenário, diversos modelos de agriculturas de base ecológica  se 
estabeleceram (agricultura orgânica, natural, agroecológica ou biodinâmica), guiadas 
pelo conhecimento de técnicas tradicionais de cultivo sob a ótica dos conhecimentos 
científicos e tecnológicos atuais, buscam soluções que promovam a estabilidade 
ecológica, econômica e social dos agroecossistemas geridos pelos agricultores 
(PAULUS; MULLER; BARCELLOS, 2000; DULLEY, 2003). 

O ensino de técnicas e práticas de agriculturas de base ecológica tem se 
apresentado no campo educacional de muitas maneiras, por meio da educação não 
formal como a extensão rural, cursos de curta duração, e mais recentemente na 
educação formal através de cursos técnicos, graduação e pós-graduação com um 
público bastante vasto abrangendo agricultores, técnicos, estudantes e interessados 
no tema. Estas iniciativas tem promovido o fagulhas de questionamentos ao sistema 
educacional e à produção de alimentos vigente no cenário agrícola, indispensáveis 
para almejar mudanças do modelo de ensino e da formação de profissionais das 
diversas áreas que compõe o tema  (NORDER, 2010).

A inclusão de temas de relevância social e ambiental no ensino de ciências e 
tecnologias (CTS), buscam criar uma ponte entre conteúdos formais e o conhecimento 
empírico, contudo a utilização da abordagem ciência, tecnologia e sociedade  de maneira 
reducionista, a partir da concepção de neutralidade científica e da superiorizando a 
importância da tecnologia para sociedade, pode acarretar em uma visão ingênua e 
consumista sobre o tema (DOS SANTOS, 2008).

A educação não formal no campo encarrega-se de fomentar o aprendizado partindo 
da cultura do grupo e com o propósito de melhorar a qualidade de vida. O ensino de 
modelos de agriculturas de base ecológica visa capacitar de maneira emancipatória 
agricultores, estudantes e técnicos para o processo de transição agroecológica. A 
abordagem CTS orientada pela pedagogia social, tem com fim promover discussões 
de temas e experiências que despertem a tomada de consciência pelo indivíduo do 
mundo que o circunda  (DOS SANTOS, 2008; GUHUR, 2010).    

O diálogo de saberes sobre produções agrícolas mais sustentáveis, através de 
um cronograma de temas geradores, vinculados a questões do cotidiano do educando, 
pretendem introduzir soluções que possam transformar o contexto exploratório deste 
indivíduo inserido no sistema convencional de produção agrícola (FREIRE, 1970).

 Assim o objetivo do trabalho foi descrever a experiência de educação não formal 
de agricultores e estudantes de graduação através de atividades de curta duração 
sobre práticas de produção com base em agriculturas ecológicas.
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2 |  METODOlOGIA 

O trabalho foi conduzido no município de Bauru, através do projeto de extensão 
“Fomento Regional da Produção Orgânica de Alimentos” da UNESP de Bauru durante 
os anos de 2013 a 2016.

A metodologia utilizada foi a participativa, por meio de temas geradores 
escolhidos pelos participantes (pesquisadores, agricultores e estudantes) e discutidos 
em atividades gratuitas através de cursos de curta duração, palestras, mutirões e 
oficinas. O evento tem visado facilitar e guiar o processo de transição agroecológica 
dos produtores, enriquecer o conhecimento e a prática de estudantes de graduação 
e técnicos, além de fomentar as discussões sobre necessidades, importância e as 
formas de desenvolver agriculturas de base ecológicas regionalmente.

Os eventos contaram também com o apoio da Coordenadoria de Assistência 
Técnica Integrada (CATI), Agência Paulista de Agronegócios (APTA), Secretaria de 
Agricultura (Sagra), Instituto Noosfera e Estância Fonte Azul.

3 |  RESUlTADOS E DISCUSSÃO

Um dos desafios norteadores do ensino de agriculturas de base ecológica tem 
sido apontar os novos paradigmas científicos para a construção do saber, tendo como 
principal fonte os próprios territórios e vivências educacionais (NORDER, 2010; PUPO; 
CARDOSO, 2010). Por este motivo, inicialmente as ações desenvolvidas pelo projeto 
de extensão tiveram intuito de sanar dificuldades de produtores rurais da região com 
o processo de transição agroecológica, passando por problemas com o manejo dos 
recursos, doenças, visibilidade da produção, renda e comercialização. 

Até o terceiro ano do projeto de extensão foram promovidos 32 eventos   
abarcando Feira de Semente Crioula, Workshop de Sustentabilidade na Produção 
de Alimentos, Seminário de Tecnologia para Produção Orgânica de Alimentos, três 
mutirões e duas visita técnica aos sítios participantes, 10 palestras, nove cursos e 
cinco oficinas contando com a participação de uma média de 50 inscritos por evento. 

As atividades buscaram alcançar o interesse de profissionais da área e 
estudantes de graduação de diversos cursos, com o intuito de apresentar e aprimorar 
os conhecimentos teóricos sobre o assunto, visto que muitos destes profissionais 
tem a formação baseada num modelo de agricultura convencional e irão difundir um 
ideal produtivista baseado em tecnologias mecânicas e químicas pouco adaptadas e 
acessíveis à realidade da agricultura familiar. Assim o projeto buscou a apresentação 
de tecnologias alternativas mais sustentáveis que se adaptassem as singularidades 
socioeconômicas regionais e que pudessem trazer uma ótica holística dos problemas 
da propriedade facilitando a tomada de decisão destes profissionais juntamente com 
os produtores.  

 Os temas geradores mais abordados foram sobre equilíbrio de pragas e doenças 
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sendo apontadas diversas alternativas: como tratamentos com homeopatia, manejo 
integrado de pragas, produção de biofertilizantes, inimigos naturais, biodiversidade 
da fauna e  tecnologias para produção orgânica; e aumento da renda através de 
palestras sobre mercado e certificação participativa de produtos orgânicos, consultoria 
técnica, insumos de baixo custo, diversificação de renda  por meio de técnicas de 
processamento mínimo e cultivo de plantas medicinais, aromáticas, condimentares e 
frutíferas  adaptadas a região.

Estas ações tem apoiado e proporcionado maior aproximação dos agricultores 
e agricultoras, visto que o processo de mudança para práticas agrícolas mais 
respeitosas implica em transformações coletivas no âmbito ecológico, econômico e 
social. A formação da Organização de Controle Social (OCS) Você Social Orgânicos 
Bauru formada por alguns dos produtores que participavam dos eventos foi de 
extrema importância para a impulsionar do processo e as atividades após o primeiro 
ano. A OCS tem como objetivo a auto organização dos produtores para produzirem 
seus próprios mecanismos de controle garantindo dentro da lei seus produtos como 
orgânicos para comercialização direta em feiras livres da cidade e institucional em 
programas de aquisição de alimentos municipais. 

Na Universidade o Grupo de Estudos de Biologia e Agroecologia que tem 
contribuído com ações no Campus como a utilização de um espaço de cultivo 
com medicinais, nativas e hortaliças, o recolhimento do material orgânico de aulas 
práticas e do restaurante universitário para compostagem e ensaios científicos sobre 
homeopatia, germinação de sementes, análise de substrato produzido por agricultores 
locais e produção de mudas de maracujá, ora-pro-nóbis e açafrão-da-terra para doação 
nas atividades. 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

o trabalho desenvolvido pelo projeto buscou democratizar o conhecimento 
científico interdisciplinar e discutir sobre o conhecimento tradicional local em agricultura 
e a partir disto seguir construindo novos conhecimentos regionais em busca de maior 
valorização social e econômica e compreensão do processo de transição agroecológica 
local.   
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